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MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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A ORAÇÃO DE LOUVOR 
Recitai uns com os outros "salmos, hinos e cânticos espi-

rituais, cantando e louvando o Senhor em vosso cora-

ção" (Ef 5,19[a190] ). Como os escritores do Novo Testa-

mento, as primeiras comunidades cristãs relêem o livro 

dos Salmos, cantando nele o Mistério de Cristo. Na novi-

dade do Espírito, elas compõem também hinos e cânticos 

a partir do Acontecimento inaudito que Deus realizou em 

seu Filho: a Encarnação, a Morte vitoriosa da morte, a 

Ressurreição e Ascensão à sua direita. É dessa 

"maravilha" de toda a economia da salvação que brota a 

doxologia, o louvor de Deus. 

Catecismo da Igreja Católica, 2639 

Mês de Maria - Recitação do Terço nas duas co-

munidades. 

  Tires as 18h15  e 21h, Caparide 21h. 

 Festa da família (Jornada Diocesana da 

Família). 

 Hoje é 49º Dia Mundial das comunicações. 
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Santo da semana: S Rita de Cássia 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 

  

 Rede Europeia Anti-

Pobreza:  

Lisboa, 16 mai 2015 

(Ecclesia) – A Rede Europeia 

Anti-Pobreza (EAPN Portu-

gal) quer definir uma estraté-

gia nacional para a erradica-

ção da pobreza e exclusão 

social, juntando partidos polí-

ticos com assento na Assem-
bleia da República e repre-

sentantes da sociedade civil 

num debate no dia 18. 

Com o aproximar de eleições 

legislativas, a organização 

considera importante “ouvir 

as propostas dos programas 

eleitorais dos partidos políti-

cos relativamente a esta te-

mática”, acreditando que o 

próximo ato eleitoral pode 

“marcar a diferença através 

de uma aposta clara na coe-

são social, onde os direitos 

dos cidadãos são protegidos e 

onde a luta contra a pobreza e 

a exclusão social se assume 

como uma prioridade na 

agenda política».  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 

PAPA FRANCISCO 

Igreja assinala Dia Mun-

dial das Comunicações 

Sociais 

Comunicar a família  

Mensagem do Papa centra aten-

ções no papel das famílias 

Lisboa, 15 Maio 2015 (Ecclesia) 

– A Igreja Católica vai celebrar 

este domingo o 49.º Dia Mundi-

al das Comunicações Sociais 

com uma atenção particular aos 

desafios que o desenvolvimento 

dos média coloca à vida das fa-

mílias 

Em entrevista, o diretor do Se-

cretariado Nacional das Comu-

nicações Sociais (SNSC) explica 

os desafios lançados pelo Papa 

Francisco para a celebração de 

2015, uma data em destaque na 

mais recente edição do Semaná-

rio ECCLESIA. 

“O Papa quer que a família este-

ja no centro da sua mensagem 

para a comunicação social como 

escola, lugar e modelo de comu-

nicação dizendo concretamente 

que na família sentimos mais 

vivamente, que noutro ambiente 

qualquer, que a comunicação 

tem de ser incarnada, onde o 

corpo esteja presente”, comenta 

o cónego João Aguiar Campos. 

O responsável assinalou que de-

pois de mensagens centradas nas 

potencialidades, no meio ou nu-

ma visão instrumental das tecno-

logias e do digital, este ano 

Francisco escreve que a comuni-

cação para lá dos instrumentos 

tem de ser uma “mensagem cor-

pórea, de toque, de abraço, uma 

mensagem de ternura”. 

Neste contexto, o diretor do 

SNCS considera que o Papa 

apresenta a família como 

“comunidade comunicadora”, a 

‘primeira escola’ onde as dife-
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rentes gerações aprendem o 

“essencial da comunicação”. 

“Uma escola onde cada um pode 

ser ele mesmo e dizer-se aos ou-

tros tal como é e aceitar ou ser 

chamado a aceitar os outros tal co-

mo eles são. Parece que em ne-

nhum outro espaço há esta genero-

sidade tão afirmada”, desenvolveu 

o padre João Aguiar Campos. 

Para o 49.º Dia Mundial das Co-

municações Sociais (DMCS), o 

Papa apresentou a mensa-

gem intitulada ‘Comunicar a famí-

lia: ambiente privilegiado do en-

contro na gratuidade do amor’, na 

qual coloca o “desafio” de 

“aprender de novo a narrar”. 

“É aprender a dizer-se, aprender a 

revelar-se, a contar e a contar-se. 

Narrarmo-nos também pelo silên-

cio, pela atenção, pela escuta”, de-

cifra o entrevistado para quem no 

documento ultrapassam-se estereó-

tipos sobre a família e a dificulda-

de de encontrar o ambiente e a for-

ma de cada um se dizer. 

O também presidente da Assem-

bleia Geral da Associação de Im-

prensa de Inspiração Cristã obser-

va que se nega a “existência” a 

quem não se ouve, o que também é 

um “grande desafio que o Papa co-

loca”. 

No contexto do DMCS 2015, o 

cónego João Aguiar Campos co-

menta os efeitos negativos e positi-

vos dos média na família que atra-

vés da rádio, televisão e jornais 

proporcionam “desafios e proble-

mas”, mas também “enormes po-

tencialidades de abertura ao mun-

do, à cultura e a perspetivas de vi-

da”. 

“O que me custa é que qualquer 

meio de comunicação entre em ca-

sa e seja o única que pode falar à 

vontade e os outros são mandados 

calar porque alguém quer ouvir 

falar aquele”, desenvolveu. 

Sobre a presença da Igreja nos mé-

dia em Portugal, o cónego João 

Campos Aguiar considera que se 

deve continuar a fazer por meios 

próprios, onde “é mais fácil passar 

a integridade”, mas também mar-

car presença nos “meios neutros”, 

com uma tiragem “que os meios 

próprios da Igreja não chegam a 

alcançar”. 

O Dia Mundial das Comunicações 

Sociais, única celebração do géne-

ro estabelecida pelo Concílio Vati-

cano II (decreto ‘Inter Mirifica’, 

1963), é celebrado no domingo 

que antecede o Pentecostes (17 de 

maio, em 2015). 

Os donativos recolhidos nas cele-

brações dominicais revertem para 

os projetos do secretariado nacio-

nal e dos secretariados diocesanos 

do setor. 

Vida Paroquial 
  Dom Seg. Ter Qua Qui Sex. Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  
19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

   Legião de 
Maria 

(Caparide) 
Renascer  

21:15      JSF  

21:30   Encontro 
Bíblico   Shalom  

PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

Quarta-feira, 13 de Maio de 2015  

Como porta de entrada às reflexões 

sobre a vida familiar, queria hoje falar

-vos de três palavras, necessárias para 

se viver bem em família: «Com licen-

ça?», «obrigado» e «desculpa». Fa-

zem parte da «boa educação», radica-

da no amor do bem e no respeito pelo 

outro. A família vive desta delicade-

za. Ao dizer «Com licença?», esta-

mos a pedir gentilmente mesmo aqui-

lo a que julgamos ter direito: entrar 

na vida do consorte requer a delicade-

za dum comportamento não invasor. 

É a capacidade de esperar que o outro 

nos abra a porta do seu coração. 

Quanto à palavra «obrigado», hoje 

caiu muito em desuso na sociedade, 

pensando que tudo nos é devido; a 

gentileza e a capacidade de agradecer 

são vistas como sinal de fraqueza, 

deixando-nos até suspeitosos e des-

confiados. Mas uma pessoa que não 

sabe agradecer, esqueceu a linguagem 

de Deus. Sejamos intransigentes em 

educar para a gratidão: a dignidade da 

pessoa e a justiça social passam por 

aqui. Por último, «desculpa»: uma 

palavra difícil e todavia tão necessá-

ria. Quando falta, pequenas fendas 

alargam-se – mesmo sem querer – até 

se tornar fossos profundos. Na casa, 

onde não se pede desculpa, começa a 

faltar o ar. Na vida matrimonial, litiga

-se tantas vezes, mas dou-vos um 

conselho: nunca termineis o dia sem 

fazer a paz; para isso, basta um pe-

queno gesto. 
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